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ABSTRACT. Population dynamics of Euglossina (Hymenoptera, Apidae) in riparian forest, Urbano Santos, Maranhão,
Brazil. Males of Euglossina bees were collected in benzil benzoate, eucaliptol, eugenol, methyl salicylate and vanillin scent baits,
during one year in a riparian forest area, located in the municipality of Urbano Santos, Maranhão. The collections were carried out
monthly, between 8 am and 4 pm, totalling 96 hours of sampling, resulting in 283 individuals, 4 genera and 16 species. Euglossa
Latreille, 1802 was the most abundant genus, followed by Eufriesea Cockerell, 1909, Eulaema Lepeletier, 1841 and Exaerete
Hoffmannsegg, 1817. The most frequent species were Euglossa modestior (Dressler, 1982), Euglossa cordata (Linnaeus, 1758),
Eulaema cingulata (Fabricius, 1804), Exaerete smaragdina (Guérin-Menéville, 1845), Eulaema nigrita Lepeletier, 1841 and Euglossa
gaianii (Dressler, 1982). Eucaliptol was the most attractive chemical bait. The highest frequencies of visits were in the morning and
the highest diversity of species occurred in the rainy period.

KEYWORDS. Euglossina, diversity, abundance, riparian forest, scent baits.

RESUMO. Machos de Euglossina foram coletados por meio de iscas-odores de benzoato de benzila, eucaliptol, eugenol, salicilato de
metila, vanilina, durante um ano em área de mata ciliar, no município de Urbano Santos, Maranhão. As coletas foram realizadas
mensalmente, entre 8 h e 16 h, totalizando 96 horas de amostragem. Foram amostrados 283 indivíduos, 4 gêneros e 16 espécies.
Euglossa Latreille, 1802 foi o gênero mais abundante, seguido por Eufriesea Cockerell, 1909, Eulaema Lepeletier, 1841 e Exaerete
Hoffmannsegg, 1817. As espécies mais freqüentes foram Euglossa modestior (Dressler, 1982), Euglossa cordata (Linnaeus, 1758),
Eulaema cingulata (Fabricius, 1804), Exaerete smaragdina (Guérin-Menéville, 1845), Eulaema nigrita Lepeletier, 1841 e Euglossa
gaianii Dressler, 1982. Eucaliptol foi a essência mais atrativa. As maiores freqüências de visitas ocorreram no período da manhã e a
maior diversidade de espécies ocorreu no período chuvoso.

PALAVRAS-CHAVE.  Euglossina, diversidade, abundância, mata ciliar, iscas-odores.

Depois da Amazônia, o Cerrado no Brasil destaca-
se como o segundo bioma em extensão territorial,
constituído por uma série de formações vegetais muito
ricas, dentre as quais encontra-se a mata ciliar, também
denominada de mata de galeria ou mata ripária. Essa
formação, apesar de representar pequena porção do
Cerrado, destaca-se pela sua riqueza, diversidade genética
e pelo papel que desempenha na proteção dos recursos
hídricos, faunas aquática e silvestre (REZENDE, 1998). Em
áreas de domínio do Cerrado, poucos são os relatos sobre
a fauna de abelhas, especialmente da subtribo Euglossina
(REBÊ LO & CABRAL, 1997; REBÊ LO & GARÓ FALO, 1997), um
grupo comumente associado a áreas de florestas.

Considerando-se que (1) os resultados de
inventários de abelhas, especialmente os de
representantes da subtribo Euglossina, têm levantado
possibilidades de utilizar-se algumas espécies deste grupo
como bioindicadores de áreas perturbadas; (2) que os
Euglossina, em particular, constituem um dos grupos mais
importantes de insetos polinizadores de muitas plantas
neotropicais (DRESSLER, 1982; FRANKIE et al., 1983; ZUCCHI

et al., 1969); (3) que muitas espécies vegetais mantêm
relações estreitas com essas abelhas, dependendo das
mesmas para se reproduzir, o que torna os aspectos
evolutivos dessas interações importantes (CAMPOS &

PERUQUETTI, 1998); e, por fim, (4) que a redução dos
Euglossina em áreas fragmentadas poderia implicar em
uma ação impactante sobre a estabilidade de populações
de espécies florais (POWELL & POWELL, 1987), todo esforço
para o conhecimento da dinâmica populacional deste
grupo de abelhas torna-se relevante.

Neste trabalho objetiva-se estudar as abelhas da
subtribo Euglossina ocorrentes no Cerrado maranhense
quanto à abundância, riqueza, diversidade, sazonalidade
e atratividade através da utilização de iscas odoríferas.

MATERIAL  E  MÉTODOS

O estudo foi realizado no município de Urbano
Santos, nordeste do Estado do Maranhão, a
aproximadamente 500 km a sudeste da capital, São Luís.
O sítio específico de estudo (3º14’26’’S; 43º25’20’’W)
consiste em uma mata ciliar (5 ha) que acompanha um
dos principais rios do município, o rio Mocambo,
ocupando uma área de 70 ha da fazenda Santo Amaro.
Esta mata ainda possui trechos de vegetação primária,
entretanto predomina vegetação em estágio de
recuperação, há pelo menos 20 anos. No seu entorno
configuram-se ainda extensas plantações de eucalipto.

O clima da região é tropical megatérmico
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(enquadrando-se no tipo Aw’ , de acordo com a
classificação de Köppen), com pluviosidade anual em
torno de 1.800 mm, sendo 89% desse total concentrado
nos meses de dezembro a maio, com os meses de julho a
outubro muito secos; a temperatura média anual varia
entre 26ºC e 27°C. Os principais solos são os arenosos,
bem drenados e com baixa fertilidade natural, constituídos
de areias quartznosas e latossolos vermelho-amarelo
(BRASIL, 1984). A vegetação predominante na região é o
Cerrado, ocorrendo ainda formações de Floresta
Estacional Semidecídua e manchas de vegetação mista
(BRASIL, 1984).

 Foram realizadas coletas mensais de novembro de
2000 a outubro de 2001, cada uma com um período de 8
horas, totalizando 96 horas de amostragem. Utilizaram-se
cinco substâncias odoríferas como iscas: benzoato de
benzila, eucaliptol, eugenol, salicilato de metila e vanilina.
Essas essências foram colocadas em chumaços de
algodão envolvidos por gaze, amarrados com barbantes,
pendurados nos ramos das árvores a 1,5 m de altura do
solo e mantidos distantes aproximadamente 8 m uns dos
outros, ao longo de uma trilha dentro da mata ciliar, em
um ponto de vegetação mais aberta.

As abelhas atraídas foram capturadas com redes
entomológicas, colocadas em câmaras mortíferas e
posteriormente acondicionadas em sacos plásticos
identificados por etiqueta com data, substância odorífera
e horário em que foram coletadas para posterior triagem,
etiquetagem e identificação. Os exemplares foram
identificados pelo Dr. José M. Macário Rebêlo, da
Universidade Federal do Maranhão, e estão depositados
na Coleção do Laboratório de Estudos sobre Abelhas
(LEA) do Departamento de Biologia da Universidade
Federal do Maranhão.

Dados locais de temperatura e umidade foram
tomados para a determinação do microclima da área em
estudo, acrescidos dos dados de pluviosidade obtidos
na Estação Meteorológica na sede da Comercial Agrícola
Paineiras, a 5 km da fazenda.

Utilizou-se o teste estatístico não-paramétrico Qui-
quadrado (χ2, p<0,05) para analisar as diferenças na
proporção de machos capturados entre os períodos
matutino e vespertino e entre os períodos de estiagem e
chuvoso. A análise de correlação foi feita utilizando-se o
coeficiente de correlação (r) paramétrico de Pearson, entre
o número de espécimes encontrados e as médias da
temperatura, umidade relativa do ar e pluviosidade e entre
o número de indivíduos e de espécies ao longo do ano.

Utilizou-se o cálculo do quociente de similaridade
(Q.S.) proposto por SORENSEN (1948), bem como a
porcentagem de similaridade (P.S.) para medir a
semelhança em termos de composição de espécies entre
sítios na mesma localidade do estudo. Dados resultantes
de dois outros sítios (4 ha de mata mesofítica, isolada por
monoculturas de eucalipto e 4 ha de eucaliptal,
circundado por cerrado), inventariados simultaneamente
na mesma localidade, pelos mesmos autores, e com
metodologia de coleta semelhante ao descrito
anteriormente, foram utilizados na discussão.  As
distâncias entre os sítios estudados são: mata ciliar -
mata mesofítica: 9,5 km; mata ciliar –  eucaliptal: 9,7 km;
mata mesofítica –  eucaliptal: 17,9 km.

O índice de diversidade da fauna de Euglossina na
mata ciliar foi calculado pela função de Shannon-Wiener
(PIELOU, 1975). Calculou-se o índice de eqüidade (J’)
segundo PIELOU (1966).

RESULTADOS

Espécies coletadas e preferência por substâncias
odoríferas. Foram amostrados 283 machos de Euglossina,
distribuídos em quatro gêneros e 16 espécies, a maioria
delas (nove) do gênero Euglossa Latreille, 1802. Euglossa
modestior Dressler, 1982 foi a espécie mais abundante
(27,2% dos machos capturados; n=77), seguida por E.
cordata (Linnaeus, 1758) (19,1%; n=54), Eulaema
cingulata (Fabricius, 1804) (18,4%; n=52), Exaerete
smaragdina (Guérin-Menéville, 1845) (9,9%; n=28),
Eulaema nigrita Lepeletier, 1841 (9,2%; n=26) e Euglossa
gaianii Dressler, 1982 (6,4%; n=18) (Tab. I).

Entre as substâncias utilizadas como iscas,
eucaliptol foi a mais eficiente, atraindo 50,2% dos machos
amostrados (n=142), seguida por vanilina (18,7%; n=53);
eugenol (16,6%; n=47), benzoato de benzila (12%; n=34)
e salicilato de metila (2,5%; n=7). (Tab. I).

Entre as 16 espécies amostradas, seis visitaram
apenas uma isca: Eufriesea surinamensis
(Linnaeus,1758), E.  nigrescens (Friese, 1925), Euglossa
avicula Dressler, 1982, E. melanotricha Moure, 1967, E.
pleosticta Dressler, 1982 e E. truncata Rêbelo & Moure,
1995; cinco espécies visitaram duas iscas: Eufriesea
ornata (Mocsary, 1896), Euglossa chalybeata Friese,
1925, E. modestior, Eulaema cingulata e Euglossa
truncata. Outras cinco espécies visitaram três iscas:
Eufriesea pulchra (Smith, 1854), Euglossa cordata, E.
gaianii, E. liopoda Dressler, 1982 e Eulaema nigrita.
Exarete smaragdina foi a única espécie registrada em
todas as iscas (Tab. I).

Eucaliptol foi atrativo para nove espécies, sendo
com maior freqüência para Euglossa modestior (45,1%) e
E. cordata (31,7%), e exclusivo para E. avicula e E.
truncata. Benzoato de benzila foi atrativo para oito
espécies, dentre estas, as mais freqüentes também foram
Euglossa modestior (38,2%) e E. cordata (23,5%), mas
sem apresentar exclusividade sobre as espécies. Eugenol
atraiu sete espécies, e com maior freqüência Eulaema
cingulata (78,7%), seguida por Eufriesea nigrescens e
Exaerete smaragdina (6,4% cada), sendo exclusivo para
este atrativo Eufriesea nigrescens, Euglossa
melanotricha e E. pleosticta. Vanilina, visitada com
exclusividade por Eufriesea surinamensis, foi atrativa para
cinco espécies, sendo Eulaema nigrita, Exaerete
smaragdina e Eulaema cingulata as mais comuns (34%,
30,2% e 28,3%, respectivamente). Salicilato de metila foi
a substância menos atrativa, considerando-se o número
de machos coletados nesta isca (sete indivíduos); apenas
cinco espécies, dentre elas Eufriesea pulchra e Exaerete
smaragdina (28,5% cada), foram capturadas nessa
essência (Tab. I).

Atividade diária. Houve visita às iscas em todos
os horários do dia, entretanto o período de maior atividade
foi o da manhã, havendo um decréscimo na freqüência
durante o período da tarde. Das 16 espécies relatadas,
apenas seis estenderam suas atividades à tarde, mas
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sempre com menor freqüência. O número de abelhas
atraídas aumentou, das 8-9h para 9-10h, depois diminuiu
progressivamente até a quase ausência de espécies em
atividade às 15-16h (Tab. II).

Considerando-se as espécies mais abundantes,
Euglossa cordata e Eulaema nigrita seguiram o padrão
geral descrito anteriormente, enquanto que Eulaema
cingulata e Exaerete smaragdina alcançaram um pico
máximo ainda no primeiro intervalo da manhã (8-9h) e
Euglossa modestior apresentou um pico de abundância
entre 10 e 11 horas (Tab. II).

O número de indivíduos em visita às iscas durante
o período da manhã (86,6%) foi significativamente maior
(χ2 = 151,4; G.L.=1; p<0,05) do que no período da tarde
(13,4%). Observou-se uma correlação positiva entre
espécies e indivíduos ao longo do dia (r = 0,93; p<0,05).

Flutuação sazonal. Foram coletadas abelhas o ano
inteiro. As maiores freqüências de visitas ocorreram
durante os meses de novembro de 2000 a janeiro de 2001,
no início das coletas, o que coincide com o fim do período
de estiagem e início do período chuvoso. Cinco espécies,
além de escassas, foram capturadas somente no período
chuvoso: Eufriesea surinamensis, E. nigrescens,
Euglossa avicula, E. pleosticta e E. truncata; o único
indivíduo de Euglossa melanotricha foi capturado no
período de estiagem. As outras espécies (n = 10) ocorreram
nos dois períodos. A única espécie registrada durante
todo o ano foi Eulaema cingulata (Tab. III, Fig.1).

As iscas-odores foram visitadas praticamente
durante todo o ano de estudo, à exceção de salicilato de
metila, cuja atratividade ficou reduzida em comparação
às outras iscas.

Tabela I. Número de machos de Euglossina atraídos por Benzoato de Benzila (BB), Eucaliptol (EC), Eugenol (EG), Salicilato de Metila
(SM) e Vanilina (VN), em Urbano Santos, MA, Brasil.

Espécies BB EC EG SM VN Total % Total iscas

Eufriesea surinamensis (Linnaeus, 1758) 3 3 1,1 1
Eufriesea nigrescens (Friese, 1925) 3 3 1,1 1
Eufriesea ornata (Mocsary, 1896) 1 1 2 0,7 2
Eufriesea pulchra (Smith, 1854) 2 2 1 5 1,8 3
Euglossa avicula Dressler, 1982 1 1 0,3 1
Euglossa chalybeata Friese, 1925 1 6 7 2,5 2
Euglossa cordata (Linnaeus, 1758) 8 45 1 54 19,1 3
Euglossa gaianii Dressler, 1982 4 13 1 18 6,4 3
Euglossa liopoda Dressler, 1982 1 2 1 4 1,4 3
Euglossa melanotricha Moure, 1967 1 1 0,3 1
Euglossa modestior Dressler, 1982 13 64 77 27,2 2
Euglossa pleosticta Dressler, 1982 1 1 0,3 1
Euglossa truncata Rebêlo & Moure, 1995 1 1 0,3 1
Eulaema cingulata (Fabricius, 1804) 3 7 1 5 5 2 18,4 2
Eulaema nigrita Lepeletier, 1841 7 1 18 26 9,2 3
Exaerete smaragdina (Guérin-Menéville, 1845) 4 3 3 2 1 6 2 8 9,9 5

Nº espécies 8 9 7 5 5
% dos indivíduos capturados 12 50,2 16,6 2,5 18,7 100
Total indivíduos 3 4 142 4 7 7 5 3 283 100

Tabela II. Flutuação no número de machos de Euglossina, das 8 às 16h, de novembro de 2000 a outubro de 2001, em  Urbano Santos,
MA, Brasil.

Espécies 8-9 h 9-10 h 10-11 h 11-12 h 12-13 h 13-14 h 14-15 h 15-16 h Total

Eufriesea surinamensis 1 1 1 3
Eufriesea nigrescens 1 1 1 3
Eufriesea ornata 1 1 2
Eufriesea pulchra 3 2 5
Euglossa avicula 1 1
Euglossa chalybeata 3 4 7
Euglossa cordata 5 16 13 9 5 4 2 54
Euglossa gaianii 4 5 3 2 3 1 18
Euglossa liopoda 1 1 1 1 4
Euglossa melanotricha 1 1
Euglossa modestior 7 18 21 1 8 8 3 2 77
Euglossa pleosticta 1 1
Euglossa truncata 1 1
Eulaema cingulata 17 16 11 5 1 1 1 52
Eulaema nigrita 5 7 7 5 1 1 26
Exaerete smaragdina 1 0 4 6 3 1 2 2 28

Nº espécies 12 12 10 10 4 5 6 1
Total indivíduos 58 76 6 5 4 6 1 5 1 1 1 1 1 283
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Analisando-se a abundância das abelhas, não
houve diferença (χ2= 1,276; G.L.=1; p>0,05) na proporção
de machos capturados nos períodos de estiagem e
chuvoso. Entretanto, neste período a riqueza de espécies
foi maior (n = 15) do que no período de estiagem (n=11).
O período de maior atividade das abelhas ocorreu nos
meses de maiores médias mensais de temperatura e de
menores médias de umidade relativa (Figs. 2, 3)

Ao comparar-se a abundância das abelhas com a

média dos fatores ambientais observados, obteve-se uma
correlação positiva entre número de indivíduos e a
temperatura (r = 0,69; p<0,05) e correlação negativa entre
número de indivíduos e a umidade relativa (r = - 0,77;
p<0,05). Entretanto, não houve correlação significativa
ao comparar-se espécies com temperatura e umidade
relativa. Não se observou correlação entre pluviosidade
e número de indivíduos, tampouco entre pluviosidade e
espécies.  Evidenciou-se correlação positiva significativa

Tabela III. Número de machos de Euglossina atraídos por iscas-odores de novembro/2000 a outubro/2001, nos períodos de estiagem
(P.E.) e chuvoso (P.C.).

ANO 2000 2001

P. E. P. C. P. E. Total

EUGLOSSINA /MESES NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT

Eufriesea surinamensis 1 1 1 3
Eufriesea nigrescens 1 2 3
Eufriesea ornata 1 1 2
Eufriesea pulchra 1 1 3 5
Euglossa avicula 1 1
Euglossa chalybeata 3 2 1 1 7
Euglossa cordata 10 10 5 5 3 1 4 3 9 4 54
Euglossa gaianii 8 4 3 1 1 1 18
Euglossa liopoda 1 1 2 4
Euglossa melanotricha 1 1
Euglossa modestior 21 10 16 2 3 1 1 5 7 7 4 77
Euglossa pleosticta 1 1
Euglossa truncata 1 1
Eulaema cingulata 3 2 11 3 1 1 7 10 3 4 6 1 52
Eulaema nigrita 3 2 7 5 3 3 2 1 26
Exaerete smaragdina 5 2 1 1 3 2 2 3 9 28

Nº espécies 8 8 10 5 4 4 7 8 6 6 7 4
Total indivíduos 50 35 43 18 9 6 1 9 2 1 1 7 1 9 3 4 1 2 283

Fig. 1. Período de atividade (linhas) dos Euglossina coletados de novembro de 2000 a outubro de 2001, em Urbano Santos, MA.
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entre número de indivíduos e número de espécies ao
longo do ano (r = 0,84 ; p<0,05).

DISCUSSÃO

Quando comparado aos inventários realizados em
diferentes localidades do Maranhão e do país (Tab. IV), a
riqueza faunística dos Euglossina amostrados foi superior
àquelas registradas por REBÊ LO & CABRAL (1997),
ALBUQUERQUE et al. (2001), REBÊ LO & GARÓ FALO (1997) e
por RAW (1989) e inferior aos de BRITO & RÊ GO (2001),
SILVA & REBÊ LO (1999) e OLIVEIRA & CAMPOS (1996). Tais
resultados podem ser atribuídos, dentre outros fatores, a
diferenças metodológicas, de hábitats e à distribuição
natural das abelhas. A fauna de Euglossina no Maranhão
é considerada uma complexa mistura de espécies de ampla
distribuição neotropical, com aquelas próprias das
vegetações abertas do centro-sul brasileiro a as
tipicamente amazônicas (REBÊ LO et al., 2003).

Comparativamente ao estudo realizado em dois
outros sítios (mata mesofítica e eucaliptal) no mesmo
município, o número de espécies amostradas na mata ciliar
(n=16) foi maior do que o encontrado para a área de mata
mesofítica (n=7) e eucaliptal (n=9), sendo que todas as
espécies relatadas nestes sítios ocorreram na mata ciliar
(Tab.V), o que faz deste ambiente favorável à manutenção
da diversidade dessas abelhas.

Em termos de medidas de similaridade entre as áreas
estudadas em Urbano Santos, no que diz respeito à
composição de espécies, foi na mata mesofítica e no
eucaliptal que se observou o maior coeficiente de
similaridade (Q.S.= 0,87), assim como as maiores
percentagens de similaridade (P.S.=0,74), o que significa
que há maior semelhança entre as comunidades da mata
mesofítica e eucaliptal, mais distantes entre si (17,9 km),
do que entre mata ciliar e mata mesofítica (Q.S.=0,61;
P.S.=0,63) ou entre mata ciliar e eucaliptal (Q.S.=0,72;
P.S.=0,49), fragmentos mais próximos (9,5 e 9,7 km,
respectivamente) na mesma localidade de estudo.
Portanto, a similaridade diagnosticada entre estes
fragmentos não poderia ser atribuída à distância entre os

mesmos. Talvez outros fatores, como tamanho dos
fragmentos ou influência da vegetação de entorno,
possam estar agindo sobre tais parâmetros. Estudos mais
quantitativos poderiam ser realizados para testar esses
resultados.

Das espécies amostradas, Eufriesea pulchra,
Euglossa avicula, E. gaianii, E. liopoda, E. pleosticta e
E. truncata não haviam sido registradas na zona
fitogeográfica (cerrado) da localidade de estudo, segundo
o levantamento da distribuição de Euglossina no
Maranhão (REBÊ LO & SILVA, 1999).

As essências testadas neste trabalho também
foram utilizadas freqüentemente em outros estudos, em
diferentes zonas fitogeográficas, como por exemplo em
DODSON et al. (1969), BRAGA (1976), JANZEN et al. (1982),
ACKERMAN (1983), BECKER et al. (1991), OLIVEIRA &
CAMPOS (1995), REBÊ LO & GARÓ FALO (1997), SILVA & REBÊ LO

(1999), BRITO & RÊ GO (2001) e ALBUQUERQUE et al. (2001).
Entre as substâncias odoríferas utilizadas em toda

a Região Neotropical para a atração de machos de
Euglossina, cineol, um análogo de eucaliptol, é relatado
como o mais atrativo (REBÊ LO, 2001). Eucaliptol
apresentou-se como a substância mais atrativa na mata
ciliar, em Urbano Santos; essa eficiência já foi relatada
por diversos autores, em diferentes ambientes: RAW, 1989;
NEVES & VIANA, 1997; BRITO & RÊ GO, 2001 e ALBUQUERQUE

et al., 2001.
Salicilato de metila, que é bastante eficiente na

atração de machos de Euglossina, tanto em número de
espécies e/ou indivíduos (POWELL & POWELL, 1987; RAW,
1989; MORATO et al., 1992; OLIVEIRA & CAMPOS, 1996), foi
pouco atrativa no presente estudo, divergindo dos
resultados obtidos em outras áreas fitogeográficas do
Estado, em que se apresentou como uma das mais atrativas
(REBÊ LO & CABRAL, 1997; SILVA & REBÊ LO, 1999;
ALBUQUERQUE et al., 2001; BRITO & RÊ GO, 2001).

A mudança de preferência de machos de Euglossina
por determinadas substâncias odoríferas ao longo do ano
e em diferentes regiões geográficas, bem como a
proporção dessas substâncias presentes nas plantas
atrativas aos mesmos, já foi reportada por ACKERMAN

Figs. 2, 3. Fenologia dos machos de Euglossina atraídos por iscas-odores, de novembro de 2000 a outubro de 2001, em Urbano Santos,
MA: 2, temperatura média local (°C), umidade relativa local (%), precipitação (mm); 3, abundância mensal de machos e espécies.
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(1989). De acordo com WILLIAMS & DODSON (1972), os
euglossíneos são atraídos por substâncias que são
estruturalmente semelhantes àquelas encontradas
naturalmente nas flores das plantas visitadas por eles;
ressaltam ainda que qualquer modificação em uma
molécula pode refletir no potencial de atração da
substância.

De um modo geral, a atividade diária dos machos
de Euglossina em Urbano Santos apresentou-se conforme
o padrão descrito na literatura (POWELL & POWELL, 1987;
BRITO & RÊ GO, 2001), caracterizado pelo maior registro de
freqüência de visitas no período matutino, com
temperaturas mais amenas.

Para BRAGA (1976), a diferença de temperatura,
exposição solar e umidade influenciam na atividade dos
euglossíneos, de tal forma que estes só visitam áreas
mais abertas nas horas menos quentes do dia. Segundo
OLIVEIRA (1999), não apenas um, como é sugerido por
alguns autores, mas vários fatores bióticos e abióticos
podem influenciar o comportamento diário e até mesmo
sazonal dessas abelhas. Fatores bióticos poderiam estar
envolvidos na determinação dos horários de atividade,
como, por exemplo, a disponibilidade de substâncias
odoríferas pelas plantas.

As diferenças observadas em condições artificiais
podem refletir as interações competitivas na exploração
dos recursos florais, uma vez que diversas plantas podem
ser visitadas pelas espécies de Euglossina,
principalmente quando os machos exploram as mesmas
fontes de odores.

As cinco espécies mais abundantes, Euglossa
modestior, E. cordata, Eulaema cingulata, Exaerete

smaragdina e Eulaema nigrita, ocorreram praticamente
o ano inteiro, com freqüência tanto no período úmido
quanto no de estiagem, resultado que corrobora o
observado por REBÊ LO & CABRAL (1997) e por SILVA &
REBÊ LO (1999) no Maranhão. Essas espécies apresentam
ampla distribuição na Região Neotropical, com ocorrência
em diversos ambientes e em vários Estados (Amazonas:

Tabela IV. Levantamentos de machos de Euglossina realizados em várias localidades do Brasil, utilizando-se substâncias odoríferas
(S.O.): AB, acetato de benzila; ALB, álcool benzílico; BB, benzoato de benzila; BI, β-ionone; CI, cineol; CM, cinamato de metila; EC,
eucaliptol; EG, eugenol; ES, escatol; SM, salicicato de metila; VN, vanilina (EEZ, Estação Experimental de Zootecnia; H’ , índice de
Shannon-Wiener; J’ , índice de eqüidade; SI, Fazenda Santa Carlota - Secção Itaoca) (*) indica o número de substâncias não-atrativas.

AUTORES AMBIENTE / Nº S.O. S.O. utilizadas Total Riqueza H’ J’
LOCALIDADE Indiv.

Este trabalho Mata Ciliar / 5 EC, VN, EG, 283 16 2,04 0,74
Urbano Santos, MA BB, SM

REBÊ LO & CABRAL,1997 Cerrado / 4 CI, EG, SM, BB 1.153 9 1,18 0,54
Barreirinhas, MA

ALBUQUERQUE et al., 2001 Vegetação secundária / 4 EC, VN, SM, EG 72 11 1,92 0,80
Vitória do Mearim, MA

BRITO & RÊ GO, 2001 Floresta secundária / 5 EC, EG, SM, 467 19 2,12 0,72
Alcântara, MA VN, BB

OLIVEIRA & CAMPOS, 1995 Floresta Terra Firme / 8 CI, VN, SM, AB, 2.422 38 2,34 0,64
Manaus, AM EG, CM, ES, BB

REBÊ LO & GARÓ FALO, 1997 Mata Semidecídua /
EEZ –  Sertãozinho, SP 3 CI, EG, VN 736 10 1,03 0,44

SI –  Cajuru, SP 3 CI, EG, VN 906 1 4 1,69 0,64

RAW, 1989 Remanescente Floresta / 5 EC, ES, SM, 1.286 5 1,03 0,64
Pituba,Brotas,Ondina, BA VN, AB

PERUQUETTI et al., 1999 Mata Atlântica /
Pq. Est. Rio Doce, MG 16 AB, CI, VN, EG, 309 15 1,93 0,52

(*9) ES, BI, ALB
Viçosa, MG 5 (*1) VN, CI, EG, AB 893 10 1,28 0,55

Tabela V. Número de machos de Euglossina coletados na mata
ciliar (MC), mata mesofítica (MM) e eucaliptal (EC), no município
de Urbano Santos, Maranhão, de novembro de 2000 a outubro de
2001.

Espécies MC MM EC

Eufriesea surinamensis (Linnaeus, 1758) 3 1 1
Eufriesea nigrescens (Friese, 1925) 3 1 3
Eufriesea ornata (Mocsary, 1896) 2 - -
Eufriesea pulchra (Smith, 1854) 5 - -
Euglossa avicula Dressler, 1982 1 - -
Euglossa chalybeata Friese, 1925 7 - 3
Euglossa cordata (Linnaeus, 1758) 54 16 23
Euglossa gaianii Dressler, 1982 18 5 15
Euglossa liopoda Dressler, 1982 4 - -
Euglossa melanotricha Moure, 1967 1 - 1
Euglossa  modestior Dressler, 1982 77 3 7
Euglossa pleosticta Dressler, 1982 1 - -
Euglossa  truncata Rebêlo & Moure, 1995 1 - -
Euglossa townsendi Cockerell, 1904 - - 1
Eulaema cingulata (Fabricius, 1804) 5 2 8 3
Eulaema nigrita Lepeletier, 1841 26 4 1
Exaerete smaragdina (Guérin-Menéville, 1845) 28 - -

Total indivíduos 283 3 8 5 8
Nº espécies 16 7 10
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MORATO et al., 1992; Bahia: RAW, 1989; NEVES & VIANA,
1997; Minas Gerais: PERUQUETTI et al., 1999; São Paulo:
REBÊ LO & GARÓ FALO, 1997; JESUS & GARÓ FALO, 2000; Rio
de Janeiro: TAKAHASHI et al., 2001 e Rio Grande do Sul:
WITTMAN et al., 1988).

Em relação às demais espécies, não é seguro inferir
sobre o padrão sazonal, pois apesar de ocorrerem em
baixa densidade, apresentaram distribuição irregular ao
longo do ano.

Estudos já realizados em áreas de Cerrado com
outros grupos de abelhas não revelaram, até então,
uma fauna típica para este ecossistema. Segundo
SILVEIRA (2003), são reconhecidas freqüências
relativamente altas de espécies de determinados
gêneros, principalmente Meliponina e os de abelhas
coletoras de óleo. Em se tratando de Euglossina, esse
conhecimento é mais incipiente ainda devido à
escassez de inventários na região. Esta é a primeira
caracterização deste grupo de abelhas em Urbano
Santos, MA, portanto mais estudos tornam-se
necessários para compreensão da dinâmica dessas
populações.
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